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Tendo em vista o interesse que os Arqui- 
vos de Imprensa, e dos jornais, de modo 
especial, vêm despertando como órgãos 
de informação, sendo também tema espe- 
cial no II Congresso Brasileiro de Arqui- 
vologia, a ser realizado em São Paulo, na 
Pontifícia Universidade Católica, de 29 de 
setembro a 4 de outubro próximo, arquivo 
& administração foi visitar o Arquivo do 
Jornal do Brasil, onde nossa reportagem 
entrevistou seu responsável, Aguinaldo 
Alves da Silva. 

Como está organizado o arquivo 
do Jornal do Brasil? 

—O Jornal do Brasil possui três 
arquivos: o Administrativo, o 
Arquivo de Jornal e o Arquivo 
Fotográfico. O administrativo 
compreende os arquivos ativos 
e o inativo. Este último está sob 
minha chefia. 

Qual o processo utilizado pelo 
Jornal do Brasil para arquivar 
sua documentação? 

— Aqui no arquivo inativo, o 
processo é o mnemônico, feito 
por assunto, abrangendo tudo 
que diga respeito à área admi- 
nistrativa: contabilidade, gerên- 
cia, departamento do pessoal, 
etc. Nosso processo é simples 
e adaptado às exigências da 
empresa. Apesar de ser arquivo 
inativo, é muito consultado, uma 
vez que, devido a falta de es- 
paço, os arquivos setoriais, res- 
ponsáveis pelos documentos de 
uso corrente dos departamen- 
tos, periodicamente transferem 
seus documentos para o arqui- 
vo inativo. Os documentos são 
guardados em caixas de ma- 
deira de um metro de compri- 
mento por trinta centímetros de 
altura, sendo controlados e lo- 
calizados através de fichário. 

Quais as dificuldades que já en- 
frentou no JB com relação a 
arquivo? 

— No momento, a coordenação 
é boa entre os arquivos seto- 
riais e o arquivo inativo. Há, de 
fato, boa harmonia. Mas quan- 
do ainda estávamos na antiga 
sede do JB, tivemos muitas difi- 
culdades, pois não havia um en- 
trosamento perfeito entre esses 
dois arquivos. Em 1961, manda- 
va-se para o arquivo inativo todo 
papel que havia perdido valor, 
e pude observar, através do úl- 
timo seminário de arquivo, pro- 
movido pela Associação dos Ar- 
quivistas Brasileiros, que diver- 
sas grandes empresas ainda fa- 
zem isso hoje. Em geral, os 
documentos não são seleciona- 
dos pelos encarregados do ar- 
quivo ativo, que os enviam ao 
inativo sem fazer qualquer ob- 
servação, quer sobre o valor do 
documento que está sendo en- 
caminhado, quer sobre o prazo 
de sua custódia. Isso cria uma 
série de problemas para o en- 
carregado do arquivo inativo 
que, muitas vezes, fica sem sa- 
ber que providência tomar. 

O JB proporciona materiais e 
equipamentos necessários ao 
bom desempenho■ do trabalho? 

Qual o volume dos documentos 
arquivados no arquivo inativo 
do JB? 

— É muito difícil precisar. Mas 
a quantidade é realmente gran- 
de. Só para dossiês de pessoal, 
os quais pretendemos microfil- 
mar, existe uma sala com mais 
ou menos 90 m2. Para os de- 
mais arquivos, há ainda planos 
de microfilmagem, pois o volu- 
me de documentação não com- 
pensa, uma vez que constante- 
mente os documentos são sele- 
cionados para fins de elimina- 
ção. 

Como você chegou a sua atuai 
posição no JB? 

— Em 1961 estava cursando 
Psicologia no Instituto de Rela- 
ções Humanas e lá conheci o 
Chefe do Departamento de Pes- 
soal do Jornal do Brasil, que 
mostrou interesse pela organi- 
zação de arquivo. Ao contar- 
lhe minha experiência nesse 
setor, fui convidado para traba- 
lhar no Arquivo Geral do JB e 
aqui estou até hoje. 

Qual sua experiência no campo 
da arquivistica antes de entrar 
para o JB? 

Os funcionários dos arquivos de 
sua empresa têm curso de es- 
pecilização? 

~~ Não. Eles são na sua maio- 
ria auxiliares administrativos. 
Oontudo, procuramos colocar 
aQui pessoas que gostam real- 
wente de arquivo, obtendo re- 
sultado satisfatórios. 

— Sim. Muitos equipamentos 
estão sendo comprados. Só não 
foram instalados porque esta- 
mos neste prédio provisoriamen- 
te. Em breve-, seremos deslo- 
cados para outro prédio, onde 
deveremos nos fixar em defini- 
tivo, quando então, todo mate- 
rial comprado será ali instalado. 

— Fiz um pequeno curso de Ar- 
quivo e trabalhei na Phillips do 
Brasil ,sendo responsável pelo 
antigo Departamento de Ampli- 
ficação e Cinema. Nessa épo- 
ca, respondí pelo arquivo seto- 
rial. Trabalhei, também, em vá- 
rias agências do Banco de Cré- 
dito Real sempre em arquivo. 
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